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Apresentação

 Constata-se a importância de se construir no cerne da escola, recursos tec-

nológicos capazes de auxiliar o corpo docente e discente no alcance de conceitos 

práticos de botânica, como forma de compreender a composição destes no meio 

ambiente, numa perspectiva de formação para uma consciência sustentável, 

refletida na sua vivência em contato com a paisagem natural, vislumbrando, 

principalmente a conservação da Floresta Amazônica. 

 Diante desta abordagem criou-se um recurso em forma de Guia Pedagó-

gico a partir de informações e imagens coletadas em aulas práticas realizadas 

em quatro espaços não formais de ensino presentes num trajeto entre a BR 174 

AM até Presidente Figueiredo. Os locais foram a Reserva Biológica da Campina/

Campinarana, Cachoeira da Suframa a Cachoeira Santa Cláudia e o Parque Mu-

nicipal Cachoeira das Orquídeas. 

 O Guia Didático possibilitará a construção do conhecimento botânico 

contribuindo para a formação da concepção ambiental. Espera-se que este ma-

terial contribua para a valorização da flora e dos componentes associados ao 

meio presente nas florestas despertando a importância das inter-relações nos 

ecossistema. Os ambientes visitados demonstram variações nas formações das 

florestas permitindo a visualização de briófitas, pteridófitas, angiospermas, li-

quens e fungos.

 Espera-se que este recurso didático possa contribuir para realçar a rele-

vância dos estudos ambientais em espaços não formais como recursos privile-

giados no ensino de botânica para a formação da concepção ambiental, sendo 

um material de apoio relevante à ação docente com postura crítica de inovar o 

seu fazer pedagógico, numa postura interdisciplinar. E intensificar no percurso 

educativo a importância da concepção ambiental para um pacto de convivência 

saudável no presente, pensando nas gerações futuras.

Terezinha de Jesus Reis Vilas Boas
Manaus, novembro de 2015
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Introdução

 Atualmente, vivenciamos momento de grande mudança nos contextos 

educacionais no campo da ciência e da tecnologia, o que intensifica no mundo a 

preocupação no ensino nas diversas áreas do conhecimento com vista à forma-

ção da cidadania.

 O Ensino de botânica na escola tem causado discussão quanto aos con-

ceitos e conteúdos específicos e a formação do cidadão crítico preocupado com 

as questões ambientais. Porém ainda existe uma lacuna muito grande para o 

alcance da conexão entre as duas temáticas, as quais constituem fatores essen-

ciais para processos de formação da cidadania.

 Nesse aspecto, reconhece-se que educar para a Ciência não é função ape-

nas da escola, mas o seu papel na formação do educando ocupa um espaço de 

grande relevância no ensino-aprendizagem.

 Os espaços não formais (ENFs) surgem como ambientes utilizados para a 

disseminação das especificidades locais necessários à formação científica e am-

biental. Assim, buscou-se construir esse Guia Didático organizado em ambien-

tes florestais da Região Amazônica em torno de questões sobre: A importância 

dos vegetais para o meio ambiente amazônico para a aquisição de uma concep-

ção ambiental consistente em sua prática. 

 Neste guia destacamos a importância da flora regional para estudos botâ-

nicos numa perspectiva de construção de conhecimentos botânicos associados 

às questões ambientais com a utilização dos seguintes espaços:

• Reserva Biológica da Campina/Campinarana

• Cachoeira da Suframa

• Cachoeira Santa Cláudia

• Parque Municipal Cachoeira das Orquídeas

 Por meio deste Guia Pedagógico surgem informações de como um pro-

fessor pode utilizar estes espaços para evidenciar as riquezas em recursos na-

turais existentes na Amazônia, realizando processos de ensino-aprendizagem 

com exemplos regionais, valorizando e permitindo que o indivíduo compreenda 

a importância dos seres vivos para a manutenção do meio ambiente.

A abordagem permite ainda a correlação entre os conhecimentos descritos du-

rante uma aula teórica e as exemplificações mostradas nos livros didáticos.
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 É importante incentivar o aluno para o desenvolvimento científico e con-

siderar o desenvolvimento cognitivo, relacionando as experiências vivenciadas 

pelos mesmos, com os conhecimentos adquiridos e a percepção sobre ciências 

que cada um constrói durante sua vivência, diante disso, realmente acontecerá 

uma aprendizagem significativa (BRASIL, 1998).

 Nesse sentido, é importante que os conhecimentos botânicos adquiridos 

na escola reflitam sua importância nas questões ambientais. Conforme Mar-

ques (2012), q               uando se pensa nos problemas ambientais, o ensino de 

botânica tem papel fundamental para que o aluno consiga formar uma opinião 

própria a respeito de assuntos, tais como o desmatamento – causas e efeitos -, 

o aquecimento global, espécies ameaçadas de extinção, além da introdução de 

espécies exóticas e seus problemas.

 De acordo com Amaral (2012) outro aspecto importante para o aprimora-

mento do ensino da botânica é desenvolver estratégias educativas a partir dos 

conhecimentos trazidos pelos alunos e por suas comunidades de origem, para 

torná-lo mais significativo e eficaz do que o saber científico desvinculado da re-

alidade do indivíduo.

 Para romper com modelos estanques de ensino, faz-se necessário buscar 

novas alternativas que possibilite o aluno a compreender a Botânica, dentro 

sua vivência; seja na escola ou fora dela. Assim os espaços não formais surgem 

como uma importante estratégia para uma aprendizagem significativa e para o 

alcance dos conhecimentos científicos.
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 Esteves (2011) destaca ainda, que a palavra ambiente tem um significado 

diferente da palavra natureza. Na natureza, todos os elementos-sejam eles bió-

ticos ou abióticos são considerados isoladamente, enquanto o ambiente, como 

conceito de interesse ambiental na natureza, reflete interações entre o homem e 

essa natureza.

 E, ainda, é importante também diferenciar ambiente da palavra ecologia, 

que é a ciência que trata do estudo científico da distribuição e abundância dos 

seres vivos e das interações que determinam a sua distribuição; essas intera-

ções podem ser entre seres vivos e/ou com o meio ambiente (ESTEVES, 2011 p.26). 

 O termo “meio ambiente” tem sido utilizado para indicar um “espaço” (com 

seus componentes bióticos e abióticos e suas interações) em que um ser vive e 

se desenvolve, trocando energia e interagindo com ele, sendo transformado e 

transformando-o. No caso do ser humano, ao espaço físico e biológico soma-se o 

“espaço” sociocultural. Interagindo com os elementos do seu ambiente, a huma-

nidade causa modificação que se transformam como passar da história. E, ao 

transformar o ambiente, o homem também muda a própria visão a respeito da 

natureza e do meio em que vive (PCNs, 2001, p.31-32). 

12



























 “Verificamos que a educação que acontece nos ENFs compartilha muitos 

saberes com a escola, muitos dos quais, são construídos, a partir das teorias 

elaboradas pelas ciências da educação” (ROCHA; FACHIN-TERÁN, 2010), sendo 

imprescindível, a parceria da escola com outros espaços para se alcançar uma 

educação científica.
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ROTEIRO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NO CAMPO EM CADA AMBIENTE.

1. O espaço que você está visitando é:

( ) formal ( ) não formal ( ) informal

Justifique e descreva o ambiente de forma sucinta.

______________________________________________________________________________

2. Qual a relação das plantas neste espaço não formal para a construção do conhecimento da 

concepção ambiental

3. Esquematize um local onde possam ser observados e citados a relação da vegetação para a 

manutenção do ecossistema.

Ex.: frutos no igarapé; briófitas nas margens dos rios.

4.Identifique no ambiente visitado as três mais importantes funções dos vegetais para a manu-

tenção do ambiente.

5. Identifique e registre as ações antrópicas do homem no ambiente visitado

6. Este espaço é bastante visitado pela sociedade? ( ) sim ( ) não

7. Quais as ações que podem ser realizadas neste ambiente para garantir a sustentabilidade 

das espécies vegetais e o ecossistema.

9. Qual o objetivo desse espaço na construção do conhecimento sobre botânica, morfologia e 

fisiologia vegetal?

10. De que forma esse ambiente pode contribuir para a conscientização ambiental?

11. Registrem as suas experiências neste ambiente por meio de fotos e observações escritas em 

relação aos recursos naturais em forma de:

a) solo

b) fauna

c) flora

d) água

e) registrar por escrito no caderno de campo localização, data e características gerais dos ma-

teriais.

12. Ressignifique um conceito em relação aos recursos naturais aproveitando o máximo de 

descrição espontânea, abordando a importância da preservação do (a) solo, flora e água para 

o ensino de botânica, morfologia e fisiologia vegetal?
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_______________________________________________________________________________

______________________________________

13. Comparar os conceitos construídos sobre espaço não formal elaborados por você com o 

conceito científico das literaturas.

_______________________________________________________________________________

______________________________________

14. Verificação da aprendizagem:

a) Em sua opinião quais os ganhos observados quanto às questões de aprendizado para a 

ressignificação dos conceitos em relação à importância da preservação dos recursos naturais 

observados neste ambiente como forma de contribuir para a consciência ambiental?

_______________________________________________________________________________

______________________________________

b) Cite exemplos práticos que correlacionam os ensinamentos aprendidos em sala de aula 

sobre a importância da preservação da Amazônia com os adquiridos neste ambiente?

______________________________________________________________________________

Nos 
capítulos a seguir são 

apresentados ambientes amazôni-
cos nos quais podem ser desenvolvidas 

atividades práticas de botânica indican-
do potencialidades regionais em 

recursos naturais. 
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 Os líquens se distribuem amplamente pelos ambientes terrestres, pre-
ferem ambientes pouco ou não degradados, substratos específicos e estáveis, 
têm crescimento lento e suas comunidades podem levar décadas para se 
estabelecerem em um substrato novo (Marcelli 1987, 1992). São resultantes da 
simbiose de um micobionte, onde o fungo constitui 95% da biomassa e de um 
fotobionte, algas clorófitas ou cianobactérias.
 Os impactos nos ecossistemas causados por ações antrópicas causam 
alterações nas comunidades de liquens. Ambientes florestais alterados ou 
transformados em monoculturas arbóreas proporcionam a diminuição da 
diversidade de liquens. Por outro lado, ambientes florestais com alta diver-
sidade de espécies arbóreas promovem a diversidade de liquens, pois estes 
podem utilizar diferentes substratos diversificando as interações liquens/
forófitos (Käffer 2005).
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Fonte: Relato dos Discentes de LCB, 2015.

Considerações Finais

 A construção deste Guia Didático sobre Ensino de Botânica e Meio Am-

biente: Um guia didático para aulas em espaços não formais amazônicos, mos-

tra alternativas para o desenvolvimento de práticas em espaços não formais in-

tegrando conhecimentos botânicos necessários a formação de uma concepção 

ambiental.

 O trabalho foi realizado com alunos de licenciatura em Ciências Biológicas 

do IFAM, e percebeu-se que proporcionou uma aproximação dos conhecimentos 

teórico-práticos, numa ressignificação de conceitos ambientais por meio do en-

sino de botânica, sendo possível identificar nos ENFs recursos naturais regio-

nais que geralmente são poucos evidenciados nos exemplos utilizados em sala 

de aula devido o material didático retratar realidade diferente da regional.

 De acordo com os relados dos participantes,  esta atividade é capaz de ins-

tigar a curiosidade do aluno e contribuem para concepção ambiental e o ensino 

aprendizagem na medida em que estimulam o espírito científico, como é relata-

do nas falas de alguns alunos a seguir:

RESPOSTAS DOS DISCENTES 

“Ambientes de floresta úmida, fechada, multifacetada”. 
“Espaço fora de sala de aula, lugar natural, com bastante 
flora e solo diferente.” 
“Ambiente adequado para estudo fora de sala de aula” 
“Ambientes que contêm plantas de vários portes” 

“A presença de plantas nestes espaços contribui na 
construção da concepção ambiental” 

“Há biodiversidade na região amazônica”. 

“Evidenciam a condição do clima” 

“É possível observar as interações das plantas livre da 
ação antrópica.” 

“Florestas com árvores altas e médio porte, além de 
briófitas.” 

“Espaço para construir um conhecimento sobre 
morfologia vegetal e fisiologia para o registro de 
aprendizagem.” 

“Um lugar natural fora dos meios convencionais” 
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 Percebe-se que o contato dos alunos com o meio ambiente nas aulas de 

campo, estimulou a construção de conceitos e o confronto de conhecimentos 

adquiridos em sala de aula com a experiência vivenciada resultando na cons-

trução do espírito coletivo. As aulas de ciências e biologia desenvolvida em am-

bientes naturais têm sido apontadas como uma metodologia eficaz tanto por 

envolverem e motivar crianças e jovens nas atividades educativas, quanto por 

constituírem um instrumento de superação da fragmentação do conhecimento 

(SENICIATO; CAVASSAN, 2004).

 Na perspectiva do estudante como o sujeito ativo da aquisição de seu co-

nhecimento, pressupomos aquele é capaz de dar um novo significado às coisas 

que estão ao seu redor, construir modelos e explicações para os fatos naturais.

Considerando o cenário exuberante das áreas visitadas, as aulas convencionais 

e puramente baseadas nos livros didáticos, poderiam ser acrescentadas por ati-

vidades práticas que valorizassem a diversidade dos ambientes naturais da re-

gião. 

 Desta forma este Guia Didático evidencia alternativas para o desenvolvi-

mento de atividade campo em ENFs contribuindo para difusão do conhecimento 

das riquezas regionais e consequentemente a valorização da flora que compõe e 

mantém o meio ambiente.
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